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Embora a temperatura da pele (TP), medida por
termografia, tenha sido apontada como um marcador
fisiológico de fadiga residual induzida por exercício, seu
uso como parâmetro de monitoramento de fadiga carece de
sustentação científica.
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TP aumentou durante o período de recuperação em todas as 
regiões analisadas após o protocolo de 90 min;

CK atingiu um pico 24 h pós-protocolo de 90 min, com valores 
273,3% maiores do que os basais, permanecendo elevada 48 h 
após (185,6%);

PCR aumentou 182,5% 24 h pós-protocolo de 90 min e atingiu 
um pico 48 h após (432,5%).

Contudo, após o protocolo de 45 min, não houve aumento na 
TP e PCR, e os valores de CK não foram indicativos de dano 
muscular.

TERMOGRAFIA INFRAVERMELHA DETECTA FADIGA RESIDUAL INDUZIDA PELO 
FUTEBOL: UM ESTUDO DE CASO

Analisar o efeito de diferentes volumes de um protocolo de
simulação de uma partida de futebol na TP de membros
inferiores e em marcadores de dano muscular e inflamação
em um jovem futebolista militar.

Estudo de caso com um jovem futebolista (idade: 17 anos;
VO2max: 54,5 mL·kg−1·min −1). O participante realizou duas
sessões (45 min vs. 90 min) de um protocolo que simula a
demanda física de uma partida de futebol. Nos momentos
24 h antes e 24 h e 48 h após ambas as condições, foram
obtidos termogramas para medir a TP, e amostras
sanguíneas para quantificar a creatina quinase (CK) e
proteína C reativa (PCR) (Figura 1).

Figura 1. Desenho do estudo.
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A termografia é capaz de detectar fadiga residual induzida
por um protocolo de simulação de uma partida de futebol
em um jovem futebolista militar.
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